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RESUMO: Este trabalho busca discutir a 
importância da língua inglesa na formação de 
profissionais de marketing, considerando a 
entrada desses profissionais no mercado 
globalizado. A língua inglesa ganhou espaço e 
domínio nos últimos anos, estando presente 
com grande importância desde a grade 
curricular das escolas, até as grandes 
corporações que cada vez mais tem buscado 
profissionais que falem inglês como segunda 
língua. Por meio de uma revisão bibliográfica, 
mediante a coleta de dados de publicações em 
livros, revistas e artigos, relacionamos o uso de 
inglês como língua franca nos mercados 
globais que são alvo do profissional de 
marketing e seu ensino no curso de Tecnologia 
em Marketing da Fatec Jaboticabal. Pode-se 
afirmar que a tendência do crescimento da 
língua devido à globalização e a inserção das 
empresas no mercado exterior é de que 
cresçam de forma diretamente proporcionais, 
de maneira que a língua inglesa seja um dos 
principais requisitos para o futuro profissional 
de marketing, cuja formação está de acordo 
com os objetivos do Centro Paula Souza. 
Palavras-chave:Globalização.  

Internacionalização empresarial. Marketing.  

 
ENGLISH AS LINGUA FRANCA AND THE 

EFFECTS FOR STUDENTS OF MARKETING 
UNDERGADUATION COURSE 

 
ABSTRACT: This work seeks to discuss the 
importance of the English language in the 
training of marketing professionals, 
considering the entry of these professionals in 
the globalized market. The English language 
has gained space and dominance in recent 
years, being present with great importance 
from the curriculum of schools, from the 
curriculum of schools to large corporations that 

have increasingly sought professionals who 
speak English as a second language. Through 
a bibliographic review, by collecting data from 
publications in books, magazines and articles, 
we relate the use of English as a lingua franca 
in the global markets that are the target of the 
marketing professional and its teaching in the 
course of Technology in Marketing at Fatec 
Jaboticabal. It can be said that the tendency for 
the growth of the language due to globalization 
and the insertion of companies in the foreign 
market is for them to grow in a directly 
proportional way, so that the English language 
is one of the main requirements for the future 
marketing professional, whose training is in line 
with the objectives of the Paula Souza Center. 
Keywords: Globalization. Business 

Internationalization. Marketing.   

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente muitas empresas vêm 

buscando um lugar de destaque no comércio 

exterior e, consequentemente, aumentando a 

procura por profissionais qualificados com 

domínio da língua inglesa, uma vez que o 

inglês é o idioma que predomina no mundo dos 

negócios (MARTINS et al., 2021).  

De acordo com Dos Santos e De Oliveira 

(2022), a língua inglesa tem um grande valor 

mercadológico, pois melhora a comunicação 

em diferentes segmentos e áreas de estudo, 

como o marketing, trazendo a possibilidade de 
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aprendizado e melhoria nas atividades 

exercidas. 

Esta pesquisa levantou o contexto da 

inserção do inglês no Brasil na formação dos 

alunos de marketing e a busca por 

profissionais que o tenham como segunda 

língua, por meio de pesquisas e dados das 

políticas públicas. Este estudo visa, portanto, 

analisar a influência da língua inglesa no 

Brasil, evidenciando-a como língua franca, e 

realçar sua importância para a colocação dos 

estudantes de marketing no mercado de 

trabalho. 

O presente trabalho, primeiramente, 

fornece a história da obrigatoriedade do ensino 

de inglês no ensino fundamental. Após a coleta 

dessas informações, forma enquadrados no 

contexto a importância da língua para 

estudantes de marketing e qual a visão dos 

empregadores diante de profissionais com 

proficiência nessa língua.  

Keegan (2003) diz que o marketing se 

tornou um serviço global e, para poderem se 

manter no mercado, as empresas precisam se 

globalizar. Concomitantemente, Souza (2017) 

ressalta que o profissional dessa área que 

busca o aperfeiçoamento de seu 

conhecimento necessita conhecer os termos 

técnicos em sua área de atuação os quais, em 

sua maioria, são em inglês.  

 
 

2 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho é uma revisão da 

literatura realizado com objetivo de adquirir 

conhecimento sobre o tema. Neste artigo, foi 

apresentada uma pesquisa do tipo documental 

indireta e realizado levantamento de dados 

pré-existentes “na natureza” com dados de 

diversas fontes, os quais oferece um novo 

enfoque acerca do tema mencionado no corpo 

do trabalho. 

   Dessa forma, a pesquisa bibliográfica 

não é mera repetição do que já foi dito ou 

escrito sobre certo assunto, mas assegura um 

tema sob nova abordagem, chegando a novas 

conclusões, de acordo com Lakatos e Marconi, 

(2003). A pesquisa bibliográfica se dá através 

da coleta de dados de publicações em artigos, 

revistas e livros, como é o caso deste artigo. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 OBRIGATORIEDADE DA LÍNGUA 
ESTRANGEIRA NO BRASIL E O ENSINO DE 
INGLÊS NA FATEC 
 
 

Em 1808, após a recusa de aderir ao 

bloqueio continental para enfraquecimento 

econômico da Inglaterra, sua maior aliada, a 

coroa portuguesa, ao entrever a eminente 

invasão militar de Napoleão Bonaparte, 

organizou uma frota para que pudessem vir 

estrategicamente ao Brasil para fugir das 

tropas napoleônicas. Diante dos laços estreitos 

com a Inglaterra, pensando taticamente, o 

Príncipe Regente D. João VI assinou um 

decreto para que houvesse uma escola de 

língua inglesa. O decreto de 22 de junho de 

1809 dizia: 

 
[...] sendo, outrossim, tão geral e 
notoriamente conhecida a necessidade 
de utilizar das línguas francesa e inglesa, 
como aquela que entre as vivas têm mais 
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distinto lugar, e é de muita utilidade ao 
estado, para aumento e prosperidade da 
instrução pública, que se crie na Corte 
uma cadeira de língua francesa e outra de 
inglesa. (OLIVEIRA, 1999 apud CHAVES, 
2004, p.5). 

 

A contar dessa época, o uso da língua 

inglesa, além de ter seu valor para o setor 

econômico e para fins mercadológicos, passou 

a ser visto como uma oportunidade de fazer 

negócios no exterior, ter acesso a textos e 

artigos científicos publicados na Europa e 

consolidar a comunicação entre as culturas. 

Vidotti (2012) diz que o Decreto n. º 29 

regulamentou o ensino da Língua Inglesa no 

Brasil, posicionando-a em um lugar de 

notoriedade, como um elo para o 

conhecimento científico, cultural e econômico 

da época, que perdura até hoje. Mas, foi só 

com a Lei de Diretrizes e Bases - LDB 

(BRASIL, 1996) que o inglês passou a ser 

obrigatório nas escolas desde o 6º (sexto) ano 

do ensino fundamental, tendo a mesma 

importância de outras matérias da grade 

curricular, como português e matemática. 

 

Art. 26. Os currículos da educação 
infantil, do ensino fundamental e do 
ensino médio devem ter base nacional 
comum, a ser complementada, em cada 
sistema de ensino e em cada 
estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e dos 
educandos. § 5º No currículo do ensino 
fundamental, a partir do sexto ano, será 
ofertada a língua inglesa. (BRASIL, 1996) 

 

O estudo de inglês, portanto, visa 

possibilitar aos discentes, segundo a BNCC, 

justapor horizontes de comunicação e de 

intercâmbio cultural, de cunho científico e 

natureza acadêmica e, por consequência, 

possibilitar a construção de uma nova esfera 

de conhecimentos e relacionamentos. Além 

disso, esse caráter formativo em que se 

inscreve a aprendizagem da língua inglesa faz 

parte de um conceito de aprendizagem que 

vem sendo abordado nas últimas décadas, de 

acordo com Leffa (2005), em dois principais 

cenários: um de modo prioritário e 

metodológico com pautas relevantes acerca de 

conteúdos de cunho educativos, em que  são 

explorados os níveis de conhecimento didático 

da parte do docente e a capacidade de 

entendimento dos discentes, e outro 

relacionado à política e à soberania de uma 

língua sobre a outra. 

Segundo Madeira (2007), foi constatado 

que o mercado estava contratando 

profissionais de outras áreas de atuação para 

cargos onde seriam melhor enquadrados 

profissionais de marketing devido à 

proficiência em inglês. Foi decidido em um 

comitê que, a partir de 2010, o Centro Paula 

Souza iria oferecer inglês na grade durante 

todos os anos da graduação com a intenção de 

ser um curso diferenciado e também para que 

pudesse se atender a demanda pelo idioma no 

mercado de trabalho. 

 

3.2 DOMÍNIO DA LÍNGUA INGLESA PARA 
PROFISSIONAIS DO MARKETING 
 
 

Comunicação deriva do latim 

“communicare”, sendo definida como “tornar 

comum, partilhar, fazer parte” e tendo um fator 

de “integração das sociedades humanas” 

(PINHEIRO, 2005). A habilidade de se 
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comunicar em inglês, conforme afirma 

Guimarães (2000), ocupa um espaço 

discursivo dentro da linguagem, como senha 

de acesso ao mercado de trabalho, que 

identifica a língua inglesa como uma 

ferramenta vital para o atual e futuro 

profissional. 

Segundo uma pesquisa apresentada 

pela Forbes (2017), em julho de 2017, e 

analisada pelo CEO da Gama Academy, 

Guilherme Junqueira, uma das soft skills mais 

requisitadas pelo mercado é a habilidade de 

comunicação. No Marketing, essa 

competência se torna ainda mais importante, 

uma vez que se observa no cenário 

mercadológico mundial a internacionalização 

das empresas. Dessa maneira, a língua 

estrangeira tem um papel indiscutível para os 

profissionais que queiram se manter ativos e 

atualizados no cenário empresarial, já que é 

fundamental ao profissional de marketing 

manter relações com os stakeholders, como 

afirma Minuzzi e Larentis (2014). 

Czinkota e Ronkainen (2015) afirmam 

que o aumento do comércio mundial cresceu 

de forma volátil com variações entre os anos, 

conforme pode-se analisar no gráfico a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Crescimento do comércio mundial 
 

 
Fonte: CZINKOTA, RONKAINEN, 2015, p. 32 

 

 
Diante dessa nova esfera de 

internacionalização empresarial, o 

crescimento do comércio mundial e a 

necessidade de se fazer negócios em uma 

língua “comum”, pela qual as partes envolvidas 

tenham entendimento e local de fala, pode-se 

dizer que o inglês para os profissionais de 

marketing é um dos requisitos para a 

contratação que visa valor agregado, deixando 

mais competitivo o mercado de trabalho e 

sendo tendência para os próximos anos. 

Em um estudo da Hays (2019), o inglês 

aparece como a língua mais requisitada na 

comunicação interna das empresas com 91%, 

seguida do espanhol com 42%. Ao entender 

que as empresas que buscam se 

internacionalizar querem construir e consolidar 

uma marca global, surge de maneira quase 

que instantânea a demanda por profissionais 

que tenham domínio de outras línguas, 

principalmente o inglês. Entretanto, uma 

pesquisa realizada pelo British Council e pelo 

Instituto de Pesquisa Data Popular 

(INSTITUTO, 2014) mostrou que uma 

porcentagem muito baixa de brasileiros possui 
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domínio parcial ou total da língua, conforme a 

Figura 2. 

 

Figura 2 - O conhecimento de inglês do 
brasileiro 

Fonte: INSTITUTO, 2014, p. 7. 

 
 
3.3 LÍNGUA FRANCA E MARKETING 
GLOBAL 
 

A língua franca é definida como língua de 

contato ou língua que um grupo multilinguista 

de pessoas, intencionalmente, adota para que 

todas as partes envolvidas consigam se 

comunicar uns com os outros, para o comércio 

internacional e outras interações de larga 

extensão, ou seja, é a língua que grande parte 

dos povos usam para conseguirem se 

comunicar entre si (GIMENEZ, 2015). Nesse 

caso, especificamente, o inglês.  

Segundo Cabral (2021), a expansão do 

inglês no mundo se deu após o grande 

crescimento dos EUA e da Grã-Bretanha 

depois da Revolução Industrial, o que 

acarretou uma grande expansão das mídias e 

canais de comunicação, consequência da 

hegemonia econômica, científica e tecnológica 

dessas potências. Com a ajuda da 

globalização, houve uma amplificação das 

informações sendo propagadas em língua 

inglesa por todo o mundo.  

Por consequência, o inglês hoje detém o 

título de língua franca, falada por mais de 400 

milhões de nativos e a mais falada no mundo 

por não-nativos. Conforme Scheyerl e Ramos 

(2008), para cada falante nativo do inglês, 

existem três falantes não nativos, além de ser 

o principal idioma em mais de 35 países, 

demonstrando o poder da hegemonia da 

língua sobre as outras.  

Segundo o British Council e o Instituto de 

Pesquisa Data Popular (INSTITUTO, 2014), 

executivos afirmaram que o inglês é o idioma 

dominante nos negócios, como mostrado na 

Figura 3 a seguir. 

 

Figura 3 - Gráfico idioma predominante nos 
negócios internacionais  

 
          Fonte: INSTITUTO, 2014, p. 14. 
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Pode-se dizer, portanto, que com a 

influência e o domínio que o inglês tem 

atrelado ao mercado mundial, o marketing não 

tem mais barreiras na atual esfera tecnológica 

e no mundo conectado, se tornando um 

“serviço/produto” global.  

Hoje, marcas, produtos, vitrines e 

propagandas podem ser vistas em qualquer 

lugar do mundo, em apenas um click. Nas 

palavras de Kotabe e Helsen (2000, p. 35),  

 

marketing global é a disposição proativa 
de uma empresa para adotar uma 
perspectiva global, em vez de uma 
perspectiva, país a país ou região a região 
de desenvolvimento de uma estratégia de 
marketing. 

 

De acordo com Semenik e Bamossy 

(1995), o marketing global gerencia e 

determina metas e objetivos numa escala 

global da empresa, a qual modela a 

organização para o alcance dessas metas e 

objetivos.  

Atualmente, as necessidades dos 

consumidores têm se tornado homogêneas 

devido à tecnologia e à proletarização de 

grande parte da população mundial (salvo 

exceções), gerando uma extensa gama de 

produtos disponibilizados que podem ser 

acessados por qualquer indivíduo, devido à 

facilidade de acesso pela internet. Dessa 

maneira, os profissionais que trabalham com 

marketing global precisam estar atentos às 

tendências mundiais e capacitados para 

atender a demanda, sanar as necessidades, 

criar estratégias para que se crie no 

consumidor global a “vontade” de comprar, 

além de atentar-se ao estudo da economia de 

cada país, pois, como afirma Kotler (2007), a 

estrutura industrial de um país molda suas 

necessidades de produtos e serviços. 

Churchill (2003) afirma que muitas 

organizações se beneficiam desse tipo de 

negócios fora das fronteiras de seu país de 

origem, já que o público, nesse novo cenário, 

não é mais local — dentro de uma escala de 

cidade/país, por exemplo—, mas mundial, 

podendo ser afetado por meio da comunicação 

globalizada.  

 
 

4 RESULTADOS  
  

         Diante das informações coletadas e 

investigadas sobre a influência do inglês no 

mundo globalizado, foi possível averiguar 

alguns pontos relacionados às estratégias de 

internacionalização utilizadas pelas empresas, 

que atualmente querem conquistar novos 

horizontes, aliadas ao marketing global. 

Inicialmente, foi apresentado um breve 

resumo sobre a obrigatoriedade do inglês no 

Brasil, em que foi possível observar que a 

visão estratégica de uso dessa língua advém 

da própria implantação de sua obrigatoriedade, 

a fim de criar alianças e aumentar a 

competitividade no mercado de trabalho.  

Com o passar do tempo, no entanto, a 

importância do inglês no mercado de trabalho 

se impôs e, para os profissionais que 

trabalham com marketing, dentro de uma 

empresa global, a língua franca tem um papel 

direto na comunicação com os fornecedores, 

compradores e em outras partes envolvidas no 

cenário mercadológico, além de ser 
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fundamental para acessar e obter atenção de 

mercados consumidores internacionais.  

Como Marketing se tornou um serviço 

global devido à globalização do mercado e à 

facilitação do acesso da população mundial à 

internet, existe uma larga e ampla variedade 

de locais de acesso, por meio dos canais de 

comunicação. O uso do inglês tem uma grande 

representatividade não só nas empresas que 

estão buscando consolidar sua marca no 

comércio exterior, mas naquelas que estão em 

busca de aprimoramento profissional e de 

melhora nos seus resultados, além do uso da 

língua para melhorar e tornar possível a 

comunicação entre os povos. 

Considerando que os documentos 

oficiais propõem a obrigatoriedade do ensino 

da língua inglesa desde o período do segundo 

ciclo do Ensino Fundamental até o final do 

Ensino Médio, é importante que as instituições 

de Ensino Superior sigam oferecendo aulas de 

inglês para que a continuidade da formação 

ocorra, visando a atuação profissional.  

A Fatec de Jaboticabal, juntamente com 

a cadeia de ensino do Centro Paula Souza 

(CPS), oferece a disciplina de inglês para o 

curso de superior Marketing durante os 6 

semestres do curso. Embora voltada para o 

uso em ambiente profissional, as 240 horas de 

ensino de língua inglesa foca na inserção dos 

alunos no mercado de trabalho e ao que se 

espera deles na vida profissional.  

Assim, o componente curricular de 

língua estrangeira prepara os discentes para a 

competitividade no mercado de trabalho, onde 

já poderão aplicar os conhecimentos 

construídos acerca da língua e o seu uso 

durante o desenvolvimento do curso não 

apenas com o vocabulário específico da área, 

mas com conteúdos que privilegiam a vivência 

em comunidades sociais e empresariais 

globais. 

 
 
5 CONCLUSÃO 

 

Pode-se afirmar que a língua inglesa tem 

um papel imprescindível não só no cenário 

mercadológico empresarial, mas também para 

desenvolvimento dos atuais profissionais, 

dentre eles, os que estão inseridos na esfera 

do marketing.  

As empresas, cada vez mais, estão 

buscando ingressar no mercado internacional 

e, consequentemente, buscando profissionais 

que tenham habilidade de se comunicar num 

ambiente de natureza macro. 

O uso estratégico do inglês vem 

ocorrendo desde o século XIX para se fazer 

negócios e criar alianças entre os povos, por 

isso o inglês se tornou a língua franca dos 

mercados e das negociações.   

Portanto, entende-se que a tendência é 

que as empresas busquem cada vez mais a    

internacionalização e, com isso, o uso da 

língua inglesa cresça diretamente na mesma 

proporção, passando a ser exigida, senão por 

todos, por grande parte dos empregadores da 

atualidade. 

A oferta de língua inglesa nos seis 

semestres dos cursos de tecnologia em 

Marketing da Fatec Jaboticabal atende, 

portanto, a demanda institucional e a demanda 
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mercadologia que a formação de Tecnologia 

superior objetiva oferecer. 

Como o mercado receberá os 

profissionais de marketing formados pela 

Fatec e se vai considerar o desenvolvimento 

em língua inglesa na formação são temas que 

podes ser explorados em pesquisas futuras. 
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